
  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 4,67 x 4,21 cm²

  Corte: 3 de 3ID: 80123194 20-04-2019

PELA AMÉRICA 
DO TIO SILVA 

9,90€-FJORNAL 
J 

1111~ 
111.11fte 

I O, 
I 

18
DATA 
DE FUNDAÇÃO DO 
Diário)  bc 2.tolírlas 

O QUE E NACIONAL E 13011 
ESTE SUPLEMENTO 
PODE MUDAI< A SUA VIDA 

NA() O DEITE MIMA! 

PRESIDENTE w 

AIVIBRQS10, 
APETECE-ME TOMAI{ Allitk 
TOMLI A 1.111MA1,1, YISS/I 

SENHORA  I-  g§ 
eirodocio 

~atlr•
oo
nentaçõo 

Lactose, 
evitar ou 
aceitar? 
veja no interior 

CC<MISIErrtt avio Xonitas 223. 

Fundado em 1864 

Diário he Notieta5 
Vt-140 %s.dn.pt / Sábado 20.4.2019 / Ano 155.0  / N.o 54 786 / 3 euros / Diretor: Ferreira Fernandes Pela ~ide* 

de ile Lera 

COLEÇÃO DE LIVROS 
NOMES COM HISTÓRIA 

16,50€ 

PACK DVD+JORNAL 

Advogado que 
é líder shidical 
de camionistas 
alvo de queixa 
de burla 

Das queixas sobre Pedro Pardal Henriques, 
uma chegou ao DIAP de Lisboa, com 
alegações de burla. O advogado, vice-
-presidente do Sindicato dos Motoristas 
de Matérias Perigosas, terá usado valores 
de um empresário francês. Retrato 
do homem que parou o país. - P. 4 

Manuel Alegre 
"O incêndio da 
Notre-Dame é a 
metáfora de uma 
certa desatenção" 
- P. 46 

Internet 
Como o Facebook 
fez "chantagem" 
para não haver 
regulação da UE 
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Reportagem 
O mar que a 
Palestina inventou 

Ricardo J. Rodrigues 
na Cisjordânia 

- P. 38  

1864  Quanto vale um 
slogan? Uns fizeram 
revoluções, outros 
venderam muitíssimo 

Dinheiro Vivo Lucros 
do PSI 20 caíram 
mas prémios dos 
acionistas são iguais 

Escolas 
Todos os dias 
há 23 crimes 
de roubo 
e violência 

- P.18 
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Como o Facebook 
fez "chantagem" 
para não haver 
regulação europeia 

Membros do grupo de alto nível que trabalharam no 
"código de conduta" sobre desinformação revelam 
como as grandes plataformas apenas queriam "ganhar 
tempo" e impedir que houvesse regulação europeia 
sobre o negócio da publicidade online. 
PAULO PENA 

M
onique Goyens tem 60 anos e é a 
diretora-geral da Organização Eu-
ropeia de Consumidores (OEC), 
estrutura que junta43 associações 
nacionais. Numa pausa para café, 
de uma das longas reuniões dos 39 
peritos, nomeados pelaComissão 
Europeia, do grupo de alto nível 

que estudava a resposta a dar às fake newsna 
Europa, Monique abordou o responsável do 
Facebook, RichardAllan. 

Allan é o diretor de políticas europeias do 
Facebook, tendo a responsabilidade de coor-
denar o lóbi europeu da empresa, mas tem 
um longo currículo político. Foi deputado dos 
liberais-democratas e é, desde 2010, um par 
do reino na Câmara dos Lordes. Trabalha, no 
Facebook, com o seu companheiro de partido 
Nick Clegg, que é vice-presidente para os as-
suntos globais. 

Monique Goyens é belga e participa, regu-
larmente, nestes grupos de trabalho, que pre-
tendem aproximar—ou conciliar—os interes-
ses das partes sobre políticas europeias. Mas 
este não era um grupo de alto nível qual-
quer... "Sempre que havia uma voz discor-
dante, era interrompida de forma muito 
agressiva pelos serviços da Comissão", recorda 
Goyens.lbdo pareciaestar, àpartida, "pré-co-
zinhado", acusa. Foi porisso que decidiu abor-
darAllan, na pausa para café. 

Perguntou-lhe: "Porque têm tanto medo de 
um inquérito setorial?" A reação foi dura. "Ele 
ficou bastante nervoso", lembra Goyens. E res-
pondeu: "Se pedirem um inquérito setorial, 
vamos ter controvérsia." A diretora-geral da 
OEC garante ter testemunhas desta conver-
sa. "Sim, houve chantagem", responde, dire-
ta, numa entrevista realizada na passada se- 

gunda-feira. 'As plataformas tentaram enfra-
quecer e atrasar qualquer coisa que tivesse 
que ver como seu modelo de negócio." 

Vários outros peritos do grupo de alto nível 
saíram da negociação coma mesma convic-
ção. Um dos participantes que estiveram ao 
lado de Goyens na exigência de um debate 
sobre a responsabilização das grandes plata-
formas, que nos pediu o anonimato, aponta 
o dedo aos responsáveis da Comissão Euro-
peia: "Foi honestamente o processo mais 
cansativo e horrendo por que já passei. Em 
cada processo como este, os organizadores, 
é claro, desempenham um papel, mas pare-
cia que aqui os organizadores (DG Connect) 
já estavam a preparar um resultado específi-
co. Parecia que o resultado já estava claro des-
de o início, que a DG já sabia o que queria. Foi 
um processo muito pouco gratificante." 

O problema das associações da socieda-
de civil, críticas (além dos consumidores, 
os Repórteres sem Fronteiras, ou organiza-
ções de literacia mediática, por exemplo), 
era só um: como se pode combater a de-
sinformação sem regular o papel do Google 
e do Facebook, e sem legislar sobre o mode- 

"Por mais que acreditemos 
que há um lugar para 
a regulamentação, 
não pensamos que 
podemos esperar por ela." 
TESSA LYONS-LAING 
Facebook 

lo de negócio que, na opinião destas entida-
des, potencia o alcance das fake news? 

"Era o elefante nasala: ninguém queria per-
guntar: quem está a ganhar dinheiro com isto? 
São as plataformas! E os anunciantes. O mo-
delo de negócio é ganhar dinheiro à medida 
que as pessoas cucam, é por isso que a desin-
formação se dissemina. E isto nunca foi ana-
lisado no contexto do grupo de alto níveLTen-
támos, mas parámos", acusa Goyens. 

Antitrust? Google e Facebook: não! 
Havia um outro problema, acrescenta Goyens. 
"Se olharmos para as pessoas do grupo de pe-
ritos, é também bastante surpreendente que 
a maioria tenha uma fonte de financiamento 
comum: o Google." 

Isso fez que tivessemfracassado as tentativas 
de incluir no debate mecanismos de controlo 
antitrusá regrasparaacompetição (num mer-
cado que funciona em duopólio, tendo o Goo-
gle e o Facebook mais de 80% das receitas pu-
blicitárias online). "Um inquérito setorial 
podia ser utilizado para analisar o modelo de 
negócio das empresas, mas, sempre que eu ou 
outrapessoa tentávamos abordar estaquestão, 
ela era ignorada ou interrompida." 

Acerta altura, todo °grupo da sociedade ci-
vil ameaçou sair. O chefe da unidade que lida, 
na Comissão, como os mediasociais, Paulo Ce-
sarini, prometeu então: ""Preciso de falar coma 
presidente do grupo de alto nível (Madeleine 
de Cock Buning! , para ela ser um pouco mais 
dura comas plataformas." Mas o problema não 
estavanapresidente do grupo —cujaseriedade 
é elogiada por todos os peritos com quem falá-
mos. lá sobre Cesarini, as criticas são muitas. 

"Têm de compreender que a Comissão de-
pende fortemente dasplataformas para fazer 
o trabalho que ela não pode fazer. Se os gover-
nos europeus tentarem tomar certas medidas 
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contra a desinformação ou o cliscursoCle ódio, 
logo serão criticados por atuarem como um 
Ministério daVerdade. Portanto, as platafor-
mas fazem muito do trabalho que os governos 
não podem fazei Por exemplo, as plataformas 
têmsido muito recetivas ao combate ao dis-
curso do ódio. E a DG Connect sente-se grata 
por isso, por haver quem faça o trabalho que 
eles próprios não conseguem fazer." 

Para a OEC, "as pessoas que dirigiam o Gru-
po de Alto Nível estavam sob enorme pressão. 
Queriam ter algum tipo de resultado como 
este: a desinformação foi combatida pela Co-
missão Europeia". Já as associações da socie-
dade civil queriam outro tipo de resultado. 
"Queremos que alguém tenha a autoridade 
para investigar, investigar e investigar. Não 
digo que venhamos a saber até que ponto eles 
abusam da sua posição de monopólio, mas 
seria necessário um inquérito exaustivo para 
descobrir mais e ver como podemos parar a 
desinformação no centro: fazendo algo sobre 
o modelo de negócio das plataformas." 

O "código de conduta" baseia-se na autorre- 
gulação. Será suficiente? 

"Não nos opomos à regulação" 
MoniqueGoyensacreditaque o grupo de peri-
tos apenas adiou a discussão do verdadeiro 
problema. "Eles estão a ganhar tempo, sabem 
que a regulamentação virá em algum momen-
to. Queremtê-lao mais tarde possível equeseja 
amais fraca possível. A autorregulação é pou-
co ambiciosa e pouco eficiente. São necessá-
rios alguns anos, cerca de cinco, para avaliar o 
seu progresso e, depois, alguns anos para criar 
regulamentação. Então eles ganharam uma 
década. A autorregulação só pode ser levada a 
sério se o setor a levar a sério, mas não o faz." 

No final do relatório, há uma declaração de 
voto daOrganizaçãoEuropeia de Consumido-
res. "A OEC votacontra o relatório porque con-
sideramos que a exposição do constunidor à 
desinformação deve ser abordada principal-
mente na sua fonte. (...) A avaliação da ligação 
entre as políticas de receitas publicitárias das 
plataformas e a divulgação de informações, 
nomeadamente através de um inquérito seto-
rial, é, na perspetiva da OEC, um elemento 
crucial para encontrar os mecanismos ade-
quados para combater este fenómeno." 

Quando entrevistámos a responsável do Fa-
cebookpelo combate à desinformação, Tessa 
Lyons-Laing, percebemos que a empresarea-
ge com reservas à criação de regras sobre o seu 
modelo de negócio. "Não nos opomos à regu-
lamentação", começa por garantir Lyons-
-Laing. Mas com cautela, explica. "Primeiro, 
tem de ser eficaz. E uma das preocupações 
com a regulamentação será se esta for exces-
sivamente onerosa de uma forma em que não 
sejamos capazes de fazer mudanças suficien-
temente rápidas para nos adaptarmos. A se-
gunda coisa que pensamos é que tem de ser 
equilibrada. Existe uma tensão entre a liber-
dade de expressão e alguns dos outros princí-
pios. Assim, qualquer regulamento teria de 
equilibrar esses diferentes valores, como hoje 
tentamos fazer.E a terceira coisa que eu acho 
que é importante lembrar aqui é que a regula-
mentação tem de proteger a inovação."  

Este último ponto é claro para o Facebook. 
As leis que vierem a ser criadas não podem ser 
um obstáculo: "Somos uma grande empresa 
com muitos advogados, muitos gestores de 
produtos, muitos engenheiros, e o RGPD [re-
gulação da proteção de dados] foium grande 
exemplo de como somos capazes de estar à 
altura dos novos códigos e dos novos regula- 

"O modelo de negócio 
é ganhar dinheiro 
à medida que as pessoas 
clicam, é por isso 
que a desinformação 
se dissemina. E isto 
nunca foi analisado 
no contexto do grupo 
de alto nível." 
MONIQUE GOYENS 
Membro do grupo de peritos da UE 

mentos, e não apenas na UE. Mas temos de 
assegurar que as empresas que estão a come-
çar ou as que, na Europa ou em qualquer ou-
tro lugar do mundo, estavam a tentar envol-
ver-se na tecnologia e construir produtos que 
são excelentes para as pessoas, que são capa-
zes de satisfazer as expectativas de qualquer 
quadro regulamentar." 

Para o Facebook, a regulação dasua ativida-
de nem sequer pode prometer avanços mais 
rápidos, porque "leva tempo", explica a res-
ponsável. "Por mais que acreditemos que há 
um lugar para a regulamentação, não pensa-
mos que podemos esperar por ela. A regula-
mentação, tal como a investigação académi-
ca, leva tempo e penso que a transparência 
publicitária é um grande exemplo de como 
não esperámos pela regulamentação; tomá-
mos medidas por nossa conta para fazer mais 
do que o necessário com base na responsabi-
lidade que sentimos para com as pessoas da 
comunidade que servimos em todo o mundo. 
E vamos continuara tomar medidas na trans-
parência publicitária, de noticias, de notícias 
falsas, de outras formas de abuso relaciona-
das comas eleições e mais, antes de qualquer 
regulamento ser aprovado, porque essa é a 
responsabilidade que sentimos." 

Regras só com nova Comissão 
Em Bruxelas, onde entrevistámos os comissá-
rios europeus com responsabilidade neste 
tema,VeraJurova e Julian King, há um consen-
so sobre a necessidade de regular as grandes 
plataformas—mas nunca neste final de man-
dato da equipa de Jean-Claude Juncker. 

"A minha previsão é que a próxima Comis-
são venha a propor alguma regulamentação, 
mas sempre com muito cuidado, umavez que 
as pessoas gostam destes produtos e nós não 
queremos iate rvir na área da liberdade de ex- 

pressão", antevê Jurova, a comissária checa 
que tem apasta daJustiça edapolítica de con-
sumidores. "Até agora, existe um amplo con-
senso entre os Estados membros de que o dis-
curso de ódio é inaceitável, porque pode gerar 
verdadeira violência Por isso, receio que, se as 
plataformas não fizerem o necessário, haverá 
sanções e começarão a remover todas as pági-
nas suspeitas e eu também não quero isso." 

Julian King é o responsável, na Comissão, 
pela segurança. E é, como nos sublinhou o 
Google, "o mais franco" dos responsáveis de 
Bruxelas neste tema. Não estando satisfeito 
com os resultados da autorregulação, King 
elogia-a Começamos por lhe lançar uma pro-
vocação. O Parlamento inglês acusou, recen-
temente, num relatório, o Facebook de agir 
como um "gangsterdigital". Concorda? "Não 
represento o Parlamento britânico." 

Quanto ao resto, King espera para ver. "Es-
tamos empenhados, com as plataformas, no 
código de conduta. Congratulamo-nos com 
o facto de as plataformas trabalharem con-
nosco. Congratulamo-nos com o facto de te-
rem concordado com o código de conduta. 
Agora estamos muito interessados em que as 
plataformas prestem contas do que concor-
daram fazer. A força disso é que não somos 
nós do lado de fora a impor requisitos às pla-
taformas. Elas identificaram essas áreas, que 
eu concordo que são as áreas-chave, e identi-
ficaram passos concretos que vão tomar." 

As promessas foram, ao que parece, 
maiores do que os resultados. "Até agora não 
vimos progressos suficientemente rápidos. 
Temos um problema em torno de anúncios 
políticos e com contas e bots falsos. Parece 
que temos problemas de contagem. E te-
mos de ir mais longe. Por um lado, as plata-
formas lideradas pelo Facebook disseram 
que estão a apagar milhões e milhões e mi-
lhões de novas contas. Por outro lado, pelos 
seus próprios números, existe ainda um 
stockde contas que não parece estar a des-
cer. Pelos seus próprios números, parece ter 
subido. Também pelos seus números e al-
gumas análises externas, parece que algu-
mas dessas contas estão ativas com conteú-
dos políticos." 

"E depois temos urna terceira categoria de 
problemas, que é a da transparência", nota o 
comissário. "As diferentes plataformas lidera-
das pelo Facebook estão a desenvolver novas 
ferramentas para permitir a análise do que se 
passa. Mas está aficar mais difícil um escrutí-
nio externo independente. Embora nos con-
gratulemos como fato de estarem a criar fer-
ramentas que geram mais informações sobre 
as plataformas, não queremos que isso seja 
feito à custa do escrutínio independente", su-
blinha Julian ICmg. A poucas semanas das elei-
ções europeias, que ditarão, também, o futuro 
deste debate sobre as regras a aplicar aos gi-
gantes online, a UE ainda não sabe como 
combater a desinformação. 
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